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T E M P O  D E  S E M E A R

Há um tempo certo para cada coisa. Depois de preparar a terra com cui-
dado, é preciso lançar a semente com esperança.

O ano de 2025 foi, para o Albergue Martim Lutero, um tempo de semea-
dura por meio das reformas e das adaptações de acessibilidade e também 
de fortalecimento do serviço que sustenta nossa história: o acolhimento 
institucional provisório. Essa oferta, que deu origem ao nosso caminho 
diaconal, segue cada vez mais estruturada, qualificada e capaz de beneficiar 
inúmeras pessoas que chegam até nós para realizar seus tratamentos de 
saúde longe de casa.

Este ano marcou também o início de um novo serviço: o Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) para Pessoas Idosas. 
Após um período de planejamento (em 2023) e de preparação do solo 
institucional (em 2024), iniciamos um novo ciclo com trabalho e cuidado 
com a comunidade.

Com esse novo serviço, ampliamos a missão diaconal da instituição para 
além das paredes do acolhimento, estendendo raízes no território onde 
estamos inseridos. Paralelamente, fortalecemos nossa estrutura física, 
com reformas voltadas para acessibilidade e dignidade, reconhecendo 
que este é o coração de nosso trabalho.

A semeadura exige coragem, pede paciência e fé no invisível. Os frutos 
não aparecem de imediato, mas confiamos no processo, porque a presença 
constante, comprometida e amorosa é, por si só, transformadora.

Este relatório social retrata esse tempo: tempo de mãos que trabalham 
com firmeza, de olhos que enxergam possibilidades e de sementes lança-
das com amor. Celebramos cada gesto, cada parceria e cada passo dado 
em direção ao cuidado integral e à construção de uma sociedade mais 
justa, fraterna e acessível.
Seguimos semeando. A colheita virá — e já começa a despontar.

B R E V E  H I S T Ó R I C O  D A 
O R G A N I Z A Ç Ã O  D A 
S O C I E D A D E  C I V I L

A Associação Albergue Martim Lutero (AAML) é uma Organização da So-
ciedade Civil (OSC) de direito privado e de interesse público, sem fins eco-
nômicos e de caráter filantrópico. As atividades da AAML tiveram início, 
em 1982, a partir de uma necessidade identificada pelas comunidades da 
Igreja Luterana: muitos membros que vinham do interior para a capital em 
busca de tratamento médico enfrentavam dificuldades para se locomover 
e se comunicar, pois grande parte deles falava apenas o idioma pomerano.

Após alguns anos de atuação informal e ao constatar que essa necessi-
dade ultrapassava o público da própria igreja, alcançando diversas pessoas 
do interior em situação semelhante, a instituição foi formalmente consti-
tuída, em 14 de junho de 1992, sob a iniciativa da Igreja Evangélica de Con-
fissão Luterana no Brasil (IECLB). Seus sócios fundadores eram membros 
das paróquias da IECLB no Estado do Espírito Santo, que se uniram com o 
propósito de oferecer acolhimento solidário e humano a quem precisasse.

Com mais de quatro décadas de atuação, a AAML se consolidou como 
referência no acolhimento humanizado de pessoas em situação de vulne-
rabilidade decorrente de demandas de saúde. Há 17 anos, a sede da insti-
tuição foi estabelecida no território de Tabuazeiro, no município de Vitória/
ES. Desde então, a presença da associação na região tem se intensificado, 
e a convivência com o entorno territorial revelou novas possibilidades de 
atuação comunitária, para além do acolhimento institucional provisório.

Compreendendo que a maioria do público acolhido é oriunda do inte-
rior, a instituição buscou estruturar-se também para oferecer um serviço 
permanente voltado à população residente no entorno, visando fortalecer 
os vínculos comunitários e a inclusão social. Em 2023, a AAML realizou um 
diagnóstico participativo junto aos equipamentos da Política de Assistência 
Social do município de Vitória, identificando uma demanda prioritária por 
ações voltadas à população idosa do território.

A partir dessa escuta e da análise técnica da realidade local, a instituição 
direcionou esforços para a criação de um novo serviço, compatível com 
sua missão institucional e com as necessidades da comunidade. Em 2024, 
a equipe técnica da AAML se dedicou ao planejamento, à capacitação e 
à adequação de espaços, de modo a garantir a implementação segura e 
qualificada do SCFV para pessoas idosas.

A execução do serviço teve início, em janeiro de 2025, ampliando a atua-
ção da AAML e reafirmando seu compromisso com a promoção da digni-
dade humana, da cidadania e da convivência comunitária. O SCFV passa a 
integrar o escopo de serviços ofertados pela associação, fortalecendo seu 
papel como espaço de acolhida, cuidado e presença diaconal no território.
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L I N H A  D O  T E M P O  E
M A R C O S  H I S T Ó R I C O S

1981

1982 1984

1992

2000 2007

2013

2015

2024

2025

2016

Identificação, pelas 
comunidades luteranas da 
região serrana e da Grande 
Vitória, da necessidade de 
um serviço de apoio para 
pacientes vindos do interior, 
especialmente para quebrar 
o isolamento em hospitais, 
facilitar comunicação entre 
médicos e pacientes (muitos 
deles descendentes de 
alemães ou pomeranos e com 
dificuldades para falar/entender 
o português).

Início do funcionamento do Albergue 
Martim Lutero, em uma casa simples 
no bairro Ipessa, em Vila Velha.

Mudança para Vitória, 
próximo ao Hospital 
Santa Rita.

12 de junho
Fundação oficial da Associação 
Albergue Martim Lutero (AAML)  
com Estatuto Social.

1 de setembro
Abertura do CNPJ da instituição  
sob o número  
39.390.158/0001-50.

Compra do terreno em 
Tabuazeiro e início do projeto 
de ampliação.

Inauguração da sede 
em Tabuazeiro.

Reconhecimento, pelo Governo do 
Estado do Espírito Santo, com o Prêmio 
Dom Luís, pela relevância do serviço 
prestado à sociedade

Obtenção de certificações institucionais como 
Cadastro Nacional de Entidades de Assistência 
Social ( CNEAS) e Certificação de Entidades 
Beneficentes de Assistência Social (CEBAS).

Obtenção do título de Organização 
da Sociedade Civil de Interesse 
Público (OSCIP), reconhecido pelo 
Ministério Público

Mudança do Estatuto 
Social para oferta de mais 
um Serviço do SUAS.

Início da oferta do SCFV 
para pessoa idosa.

2018
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D I R E T O R I A

A Diretoria da Associação Albergue Martim Lutero desempenha papel 
fundamental para assegurar o cumprimento da missão institucional de 
forma eficaz e responsável. Atua como instância de liderança estratégica 
da organização, sendo responsável por orientar, acompanhar e direcionar 
as ações desenvolvidas, bem como por garantir a adequada gestão e a 
aplicação dos recursos disponíveis, visando ao atendimento qualificado 
de pessoas em situação de vulnerabilidade social.

Em março de 2025, foi realizada a eleição da nova Diretoria, em confor-
midade com o Estatuto Social, por meio de processo democrático e trans-
parente. A composição eleita assumiu mandato com vigência de 30 de mar-
ço de 2025 a 30 de março de 2028, sendo responsável pela condução admi-
nistrativa, institucional e estratégica da Associação durante esse período.V I SÃO

Ser referência em cuidado humanizado  
e proteção social.

M I S SÃO
Acolher pessoas em trânsito para tratamento em saúde 
e promover a convivência e o fortalecimento de vínculos 
comunitários, em prol do bem-estar integral e da 
dignidade humana.

VALORES

•	 Ética

•	 Transparência

•	 Acolhimento

•	 Respeito à vida manifesta

Paulo Marcos Jahnke 
Presidente

Jocir Felberg 
Vice-Presidente

Marcos Cesar Vollbrecht 
1º Secretário

Simone Flegler dos Reis 
2º Secretário

Everton Kalke  
1º Tesoureiro

Lorivaldo Kunn 
2º Tesoureiro

Conselho Deliberativo
Paulo Flegler 
1º Conselheiro

Jonas Krause 
2º Conselheiro

André Martin Radinz 
 3º Conselheiro

Conselho Deliberativo Suplentes
Fátima Rodrigues Burzlaff 
1º Conselheiro Suplente

Irinéia Ramlow Faian 
2º Conselheiro Suplente

Conselho Fiscal – Titulares
Segleinda Neumann 
Conselheira Fiscal Titular

Sheyla Cristina Saar Matias
Conselheira Fiscal Titular

Brenda Gleysson de Oliveira 
Coelho Stein 
Conselheira Fiscal Titular

Conselho Fiscal – Suplentes
Dolores Dellpuppo Jahring 
Conselheira Fiscal Suplente

Milena Gerhardt 
Conselheira Fiscal Suplente

Ingrid Bautz 
Conselheira Fiscal Suplente

DIRETORIA E CONSELHOS MANDATO 30/03/2025A 30/03/2028
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M E N SAG E M  DA
M A N T E N E D O R A

P. Ismar Schiefelbein
Pastor Sinodal  

Sínodo Espírito Santo a Belém

A Igreja cristã recebe sua 
identidade de Jesus Cristo. 
Por isso, se ele veio para 
servir, a missão da Igreja 
não pode ser outra. A Igreja 
está comissionada a unir ao 
seu testemunho o serviço, 
seguindo o exemplo de seu 
mestre. Para toda a pessoa 
cristã, é válido o princípio 
de Jesus: “Quem quiser ser 
o primeiro entre vós, será 
servo de todos”  
(Mateus 20.27).

Na Igreja Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil, a Diaconia é a expressão prática da 
fé através do amor e da solidariedade, foca-
da no serviço ao próximo e na transformação 
de realidades de dor, sofrimento e injustiça. 
Ela é considerada uma missão de toda pes-
soa cristã, indo além do trabalho institucio-
nal, e se manifesta em ações concretas de 
cuidado, inclusão e dignidade humana.

As comunidades luteranas no Espírito 
Santo, desde o seu início, compreenderam 
o ensinamento bíblico: “Filhinhos, não ame-
mos de palavra, nem de língua, mas de fato e 
de verdade” (1 João 3.18). Como fruto dessa 
compreensão surgem diferentes projetos, 
tais como: Escola de Alto Limoeiro, Caixa 
de cobras, ADL, Projeto Guandu, projeto 

DENES, CETAPA, ACESA e a AAML (Asso-
ciação Albergue Martim Lutero).

A exemplo de Cristo, a igreja luterana se 
preocupa com a qualidade de vida das pes-
soas e testemunha que Deus deseja uma 
vida digna para seus filhos e suas filhas. A 
Associação Albergue Martim Lutero é fruto 
dessa preocupação e expressão viva da dia-
conia da Igreja Evangélica de Confissão Lu-
terana no Brasil (IECLB). Desde sua origem, 
nasceu do compromisso de servir ao pró-
ximo com amor, dignidade e solidariedade.

No Sínodo Espírito Santo a Belém enten-
demos que o ser humano precisa ser consi-
derado e respeitado em sua integralidade, 
pois a vida se torna repleta de sentido quan-
do somos acolhidos com carinho, as nossas 
necessidades são supridas, partilhamos, cui-
damos uns dos outros e das outras pessoas 
e quando vivemos comunitariamente, em 
prol do bem comum. 

O cuidado integral que a equipe do alber-
gue desenvolve junto as pessoas albergadas, 
o trabalho de acompanhamento espiritual, 
realizado pela “Pastoral do Cuidado” e o 
serviço de Convivência e fortalecimento de 
Vínculos com pessoas idosas, concretizam 
a fé que as comunidades são chamadas a 
testemunhar em palavras e ações. 

O Sínodo Espírito Santo a Belém, através 
das comunidades/paróquias que o consti-
tuem, rende graças a Deus pelo testemunho 
da Associação Albergue Martim Lutero. Roga 
a Deus que conceda sabedoria e discerni-
mento a sua direção e que torne seu trabalho 
em benção para a vida das pessoas que são 
acolhidas e alcançadas pela instituição.

Graça e paz.

“Porque até o Filho 
do Homem não veio 
para ser servido, 
mas para servir e 
dar a sua vida para 
salvar muita gente”  
(Mateus 20.28)
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M E N SAG E M  D O
P R E S I D E N T E

Pr. Paulo Marcos Jahnke
Presidente da Associação 
Albergue Martim Lutero

Ao longo de seus mais 
de 40 anos de trajetória, 
a Associação Albergue 
Martim Lutero (AAML) 
tem se consolidado 
como referência em 
acolhimento, solidariedade 
e transformação social. 
Com foco no Acolhimento 
Institucional Provisório 
de pessoas em trânsito 
devido a tratamentos 
médicos e o Serviço de 
Fortalecimento de Vínculos, 
contribuímos ativamente 
para a construção de uma 
sociedade mais justa, 
inclusiva e acolhedora.

Nossa atuação, pautada pelo compromisso, 
proporciona estadia em ambiente humani-
zado e de forma gratuita. Além disso, servi-
mos quatro refeições diárias, atividades que 
promovam o convívio social, o fortalecimen-
to de vínculo entre usuários e comunidade, 

assim como, atividades de cunho educativo 
e informativo com temas das campanhas de 
prevenções ou temas pertinentes ao inte-
resse dos usuários.

O ano de 2025 representa um marco 
importante na trajetória da instituição. Se-
guimos avançando com responsabilidade, 
planejamento e compromisso com nossa 
missão institucional. Fortalecemos nossas 
ações, consolidamos parcerias, aprimoramos 
processos e ampliamos nossa presença junto 
à comunidade. Cada passo dado reflete nossa 
busca constante por qualidade, transparência 
e cuidado.

Um destaque que se faz necessário é 
a ampla reforma do prédio do Albergue. A 
reforma executada com foco em acessibili-
dades e melhorias visa modernizar infraes-
truturas, garantindo autonomia, segurança 
e conforto para todas as pessoas, além de 
valorizar o patrimônio. As intervenções se-
guiram as normas técnicas. Somos imensa-
mente gratos pela ajuda de muitas pessoas 
e parceiros.

Ao longo de sua trajetória, o Albergue 
reafirma seu propósito de acolher pessoas 
em trânsito para tratamento de doenças 
graves e promover a convivência e o forta-
lecimento de vínculos para pessoa idosa do 
território, oferecendo apoio integral e huma-
nizado em situações de vulnerabilidade, com 
foco na dignidade, sustentabilidade, inclusão 
e bem-estar social, consolidando-se como 
uma instituição que faz a diferença.

“A Associação 
Albergue Martim 
Lutero é fruto desse 
compromisso e 
expressão viva da 
diaconia da IECLB, 
nascida para servir 
ao próximo com 
amor, dignidade 
e solidariedade.”

16 17



M E N SAG E M  D O
S U P E R I N T E N D E N T E

Pr. João Paulo Auler
Superintendente da  

Associação Albergue Martim Lutero

A Associação Albergue 
Martim Lutero (AAML), 
em conformidade com 
seu Estatuto, desenvolve 
suas ações em duas 
frentes complementares: 
o acolhimento provisório 
de pessoas em trânsito, 
em razão de tratamento 
de saúde, e a promoção 
do Serviço de convivência 
e do fortalecimento de 
vínculos com pessoas idosas 
do território. Em ambas, 
o cuidado se concretiza 
de forma humanizada, 
orientado por princípios 
éticos, responsabilidade 
social e profundo respeito à 
dignidade humana.

Nosso trabalho é estruturado com base 
em diretrizes técnicas e legais, sempre 
colocando no centro de nossas ações as 
pessoas atendidas. É a partir desse com-
promisso que seguimos consolidando uma 
prática de cuidado que busca não apenas 
atender necessidades imediatas, mas tam-
bém promover bem-estar, pertencimento 
e qualidade de vida.

O ano de 2025 foi especialmente sig-
nificativo para a instituição. Vivenciamos 
importantes avanços, com destaque para 
a ampla reforma do espaço físico, que trou-
xe melhorias estruturais e de acessibilida-
de, e para a implementação do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 
Essas conquistas representam não apenas 
entregas materiais, mas o fortalecimento do 
nosso compromisso com um atendimento 
cada vez mais qualificado e acolhedor.

Outro aspecto relevante foi o estreita-
mento das relações com o território. A AAML 
ampliou sua presença na comunidade, esta-
belecendo parcerias e construindo vínculos 
com diferentes atores locais, o que fortalece 
nossa atuação e amplia nosso alcance social.

Nada disso seria possível sem o envolvi-
mento de muitas mãos. Destacamos o com-
promisso da diretoria, o apoio contínuo de 
parceiros, doadores, empresas e represen-
tantes públicos, bem como a contribuição 
essencial das comunidades e paróquias do 
Sínodo Espírito Santo a Belém, que susten-
tam e dão sentido a esta missão.

Reconhecemos, com gratidão, o traba-
lho da equipe, que diariamente se dedica ao 
cuidado das pessoas acolhidas com sensibi-
lidade, competência e compromisso. É esse 
conjunto de esforços que torna possível 
transformar desafios em oportunidades de 
cuidado e solidariedade.

Este Relatório Social é um convite à 
transparência, ao diálogo e à proximidade 
com todos que caminham conosco. Segui-
mos confiantes de que, em 2026, fortalece-
remos ainda mais esses laços, ampliando o 
impacto de nossa atuação.

Colocar as pessoas 
no centro de nossas 
ações é o que orienta 
cada decisão e cada 
cuidado realizado 
pela AAML.”
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C O N H E Ç A  Q U E M  F A Z 
O  C U I D A D O  A C O N T E C E R

Por trás de cada gesto de acolhimento e cada sorriso recebido, há uma 
equipe comprometida com a missão de servir com amor, respeito 
e profissionalismo.

Os colaboradores da AAML atuam de forma integrada, garantindo que 
o acolhimento seja completo: no corpo, na mente e no espírito.

Cada profissional, seja na cozinha, na limpeza, na recepção, na admi-
nistração ou no atendimento psicossocial, é parte essencial dessa grande 
rede de cuidado.

C O N H E Ç A  N O S S A  E Q U I P E

Angelita Minélio da Silva 
Assistente Social

Daniela Grünewaldt
Assistente administrativo 

Financeiro

Dayana Pereira de Aragão
Auxiliar Administrativo

Galileia Paula  
da Silva Simões 

Psicóloga

João Paulo Auler
Superintendente

Joice Tose Oliosi 
Supervisora Administrativa 

/ Nutricionista

José Carlos Patrocínio 
Estoquista

Nelzileide Said  
Evald Mariano 

Assistente Social

Rosângela  
Oliveira Carvalho

Servente

Tarciso Junior Potin Ramos
 Educador Social

Thayse Botelho Espindola
Psicóloga

Valdete Chagas Timoteo
Assistente Social

Vanderlei Boldt
Capelão

Ana Caroline  
da Cunha Prado

Auxiliar de Serviços Gerais

Luciana Alves 
 Duque Santos

Cozinheira

Alcione Schultz Arnsholz
Auxiliar de Escritório

Anderli Gerhardt Pereira
Coordenadora Operacional
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N O SSA
E S T R U T U R A

Nossa sede, localizada no bairro Tabuazeiro, foi 
cuidadosamente planejada e reestruturada para 
oferecer conforto, acessibilidade e um ambiente 
de convivência acolhedor.

O prédio, com dois andares, conta com 12 suí-
tes com capacidade total de 68 leitos, além de 
refeitório, cozinha equipada, sala de leitura, sala 
de televisão, banheiros sociais, área de serviço, 
despensa e salas administrativas.

Contamos ainda com uma ampla área interna 
coberta, onde ocorrem momentos de socializa-
ção entre os albergados e atividades de convivên-
cia comunitária. Cada espaço foi pensado para 
promover bem-estar, preservar a autonomia e 
garantir um ambiente seguro e humanizado para 
todos que aqui passam parte de sua caminhada.

01 - Fachada 
02 - Refeitório
03 - Sala multiuso
04 - Quarto coletivo e armário individuais
05 - Área interna de convivência
06 - Recepção
07 - Sala de atendimento (Serviço Social)
08 - Área externa de convivência
09 - Plataforma Elevatória
10 - Cadeiras de rodas

0 2 0 5

0 3 0 7

0 80 9

1 0

0 4

0 6

0 1
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A Associação Albergue Martim Lutero é uma 
Organização da Sociedade Civil que integra de maneira 
qualificada a Política Nacional de Assistência Social 
(PNAS), ofertando serviços com responsabilidade 
técnica, transparência e compromisso com os 
direitos socioassistenciais.

Nossa atuação é alinhada aos princípios do SUAS: atendimento universal, 
laico, gratuito, profissionalizado e voltado à proteção social de pessoas 
em situação de vulnerabilidade. A instituição participa ativamente da rede 
socioassistencial de Vitória/ES, mantendo articulação constante com 
os serviços da Proteção Social Básica e Especial, com os equipamentos 
públicos e com os gestores municipais e estaduais.

A história da AAML e sua origem diaconal não interferem na neutrali-
dade, na ética ou na conformidade técnica de sua prática. Pelo contrário: 
reforçam a responsabilidade institucional e o compromisso com a quali-
dade da proteção social ofertada.

Assim, a AAML se posiciona como uma parceira sólida do poder pú-
blico, oferecendo serviços essenciais para a garantia de direitos, contri-
buindo para o fortalecimento da rede e ampliando o acesso das pessoas 
à proteção social, ao acolhimento e à convivência comunitária.

A  A A M L  C O M O  
M I S S Ã O  D A  I E C L B :
U M A  P R E S E N Ç A  Q U E 
S E R V E  E  C U I D A

A Associação Albergue Martim Lutero nasceu da 
iniciativa e do compromisso comunitário da IECLB. 
Desde sua origem, há mais de quatro décadas, a 
instituição se consolidou como um espaço de cuidado, 
solidariedade e acolhida às pessoas que atravessam 
situações de vulnerabilidade, especialmente aquelas 
que precisam se deslocar para acompanhamento 
de saúde.

A motivação das comunidades luteranas sempre foi clara: oferecer um 
lugar seguro, humano e acolhedor para quem enfrenta momentos difí-
ceis longe de casa. Esse compromisso permanece vivo e continua orien-
tando a responsabilidade ética, a postura acolhedora e a atuação social 
da instituição.

A AAML é resultado da dedicação de membros, lideranças e comuni-
dades luteranas que compreendem a importância de transformar neces-
sidades reais em ações concretas. Assim, o Albergue se mantém como 
um patrimônio comunitário, construído coletivamente e sustentado pelo 
engajamento contínuo da IECLB, seus voluntários e apoiadores.

Reconhecemos e valorizamos profundamente o papel da Igreja e de 
seus membros, que há décadas mantêm viva esta missão de cuidado, 
hospitalidade e serviço à população.

A  A A M L  N O  S U A S
U M A  I N S T I T U I Ç Ã O  A L I N H A D A 
À  P O L Í T I C A  N A C I O N A L  D E 
A S S I S T Ê N C I A  S O C I A L  E  À 
R E D E  S O C I O A S S I S T E N C I A L
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P R O T E Ç Ã O  S O C I A L  E S P E C I A L 
D E  A LTA  C O M P L E X I D A D E
A C O L H I M E N T O 
I N S T I T U C I O N A L  P R O V I S Ó R I O 
P A R A  P E S S O A S  E M  T R Â N S I T O

O Serviço de Acolhimento Institucional Provisório, é 
destinado a pessoas em situação de vulnerabilidade 
social que precisam permanecer temporariamente 
em Vitória/ES para realizar tratamentos de saúde não 
disponíveis em seus municípios de origem.

Nosso objetivo é garantir acolhimento digno, seguro e humanizado para 
pacientes e acompanhantes, assegurando que o direito fundamental à 
saúde não seja violado pela falta de condições de moradia ou alimentação 
durante o tratamento.

O serviço é fundamentado nos princípios da PNAS 
e busca contribuir para a redução do abandono de 
tratamentos, oferecendo suporte social e comuni-
tário a quem se encontra longe de casa.

O público é composto por pessoas adultas de 18 
anos ou mais, de ambos os sexos, provenientes de 
municípios do interior do Espírito Santo e de outros 
estados, que se deslocam à capital para realizar tra-
tamentos de média e alta complexidade, em especial 
tratamentos oncológicos.

Nosso atendimento é universal, sem distinção de 
gênero, raça, crença ou origem, pautado pela empa-
tia, escuta e respeito à singularidade de cada história.

SERVIÇOS E ATIVIDADES OFERTADAS

•	 ACOLHIMENTO:
O acolhimento é realizado em suítes coletivas, 
organizadas de forma a garantir o bem-estar às 
pessoas atendidas. Os ambientes são equipados 
com camas, armários individuais para guarda de 
pertences e ventiladores, assegurando condições 
adequadas de permanência durante o período 
de acolhimento.

CO N H EÇ A
N OS S OS  S E RV I ÇOS

•	 ALIMENTAÇÃO: 
Diariamente, são ofertadas quatro re-
feições: café da manhã, almoço, café da 
tarde e jantar, garantindo uma alimenta-
ção regular e equilibrada aos acolhidos. 
Entre as refeições, a instituição disponi-
biliza uma geladeira coletiva para a guarda 
de produtos individuais, respeitando as 
necessidades específicas de cada pes-
soa. Também são oferecidas frutas da 
estação, recebidas por meio de doações, 
para livre consumo, contribuindo para a 
promoção da segurança alimentar e do 
bem-estar dos acolhidos.

•	 TRANSPORTE ASSISTIDO 
 AO HOSPITAL SANTA RITA: 
Em parceria com a Associação Femi-
nina de Educação e Combate ao Cân-
cer ( AFECC), além do acolhimento e da 
alimentação ofertados, é garantido o 
transporte de ida e volta ao Hospital San-
ta Rita, em horários específicos ao longo 
do dia, por meio de van e motorista dis-
ponibilizados pelo hospital, assegurando 
apoio à locomoção dos pacientes.Quarto coletivo e armário individuais

Preparação dos alimentos

Refeição

Alimentação

Van para o Hospital Santa Rita
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•	 ATENDIMENTO SOCIAL: 
O atendimento social é realizado no 
momento do ingresso do albergado no 
serviço e por demanda espontânea, 
com o objetivo de conhecer sua realida-
de socioeconômica e construir, de forma 
conjunta, estratégias de intervenção que 
assegurem o acesso aos direitos sociais. 
Esse processo é conduzido pela assisten-
te social, responsável pelo acolhimento 
inicial e pela articulação, sempre que ne-
cessário, com os equipamentos públicos 
e a rede socioassistencial do município de 
origem do acolhido.

•	 RODAS DE CONVERSA: 
Ao longo do ano, são promovidas rodas 
de conversa com o objetivo de abordar 
temas de interesse coletivo, lutas so-
ciais e o acesso a direitos, estimulando 
o diálogo, a escuta qualificada e o forta-
lecimento de vínculos sociais e comuni-
tários. As atividades são mediadas pela 
equipe técnica da instituição e, conforme 
a temática, por profissionais e convida-
dos externos.

•	 ATENDIMENTOS COM  
TERAPIA REIKI: 
Os atendimentos com Terapia Rei-
ki são realizados semanalmente, às 
quartas-feiras, das 9h às 11h, sendo 
direcionados aos albergados e aos 
funcionários da instituição. A ativi-
dade integra as Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde (PICS), 
reconhecidas pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), e tem como objetivo 
promover o relaxamento, o bem-es-
tar físico, emocional e mental, além 
de contribuir para o alívio de dores 
e tensões decorrentes do processo 
de adoecimento e de tratamento. A 
prática é desenvolvida por voluntários 
devidamente habilitados na técnica.

•	 OFICINA DE TERAPIA 
OCUPACIONAL: 
A Oficina de Terapia Ocupacional é 
realizada semanalmente às quintas-
-feiras, das 13h30 às 15h, em parceria 
com o curso de Terapia Ocupacional 
da Universidade Federal do Espírito 
Santo (UFES). A atividade tem como 
objetivo oferecer, tanto aos alberga-
dos quanto aos moradores da comu-
nidade do entorno, um espaço tera-
pêutico voltado ao cuidado da saúde 
mental, ao relaxamento e ao desen-
volvimento de novas habilidades. A 
oficina é conduzida por estudantes do 
curso, sob a supervisão de precepto-
ra responsável.

Oficina de terapia ocupacional

Atendimento Reiki

Roda de conversa - Agosto Lilás: Conscientização e combate à violência contra a mulher

Atendimento social

Roda de conversa -Diálogo sobre o Novembro Azul

Atendimento Reiki

Atendimento Reiki

Oficina de terapia ocupacional

CO N H EÇ A
N OS S OS  S E RV I ÇOS
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•	 OFICINA DE ARTESANATO:
 Sustentável e Geração de Renda: A Ofici-
na de Artesanato Sustentável e Geração 
de Renda é realizada semanalmente, às 
terças-feiras, das 15h às 17h, sob coor-
denação de voluntários. A atividade tem 
como foco o reaproveitamento de ma-
teriais descartáveis por meio do artesa-
nato, promovendo a ressignificação de 
resíduos e sua transformação em peças 
criativas e funcionais, passíveis de repro-
dução pelos participantes. A proposta 
contribui para o desenvolvimento de ha-
bilidades produtivas e para a geração de 
renda, além de estimular reflexões sobre 
consumo consciente, sustentabilidade 
ambiental e fortalecimento das rela-
ções sociais.

Oficina de artesanato

Artesanato - Oficina de confecção de arco de cabelo

Artesanato - Atividades manuais

Artesanato - Oficina de estampas em tecido

SCFV - Atividade de convivência

SCFV - Passeio cultural entre os dois serviços

CO N H EÇ A
N OS S OS  S E RV I ÇOS

•	 PARTICIPAÇÃO NO  
SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA  
E FORTALECIMENTO 
DE VÍNCULOS (SCFV): 
Os acolhidos da instituição participam 
das atividades desenvolvidas pelo Ser-
viço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos (SCFV) para pessoas idosas do 
território. As atividades ocorrem sema-
nalmente, às quartas e quintas-feiras, e 
têm como objetivo o fortalecimento da 
convivência comunitária e a promoção 
do encontro intergeracional. Por meio 
dessa participação, os acolhidos acessam 
ações como rodas de conversa, oficinas 
de dança, passeios externos voltados ao 
acesso à cultura e ao lazer, além de diver-
sas atividades manuais, favorecendo a 
socialização, a troca de experiências e o 
fortalecimento dos vínculos sociais.

PRINCIPAIS IMPACTOS OBSERVADOS

•	 Garantia de proteção social básica e espe-
cial, por meio da oferta de acolhimento se-
guro, digno e humanizado a pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade social decorrente 
do deslocamento para tratamento de saúde 
fora do município de residência.

•	 Redução de riscos sociais e pessoais, evitan-
do situações de desabrigo, exposição à vio-
lência, insegurança alimentar e agravamento 
do quadro de saúde em razão da ausência de 
suporte durante o tratamento.

•	 Contribuição para a adesão e a continui-
dade dos tratamentos de saúde, uma vez 
que o acolhimento possibilita estabilidade, 
descanso adequado, alimentação regu-
lar e apoio psicossocial durante o período 
de permanência.

•	 Fortalecimento do cuidado integral, com 
acompanhamento sistemático da equipe 
técnica, articulação com a rede de saúde, 
assistência social e demais políticas públi-
cas, assegurando respostas mais efetivas 
às demandas apresentadas.

•	 Promoção da dignidade, do acolhimen-
to e da escuta qualificada, oferecen-
do um espaço de cuidado que respei-
ta a singularidade de cada pessoa, suas 
condições de saúde, vínculos familiares  
e contextos sociais.

•	 Fortalecimento de vínculos e convivência, 
tanto entre os próprios acolhidos quanto 
com a comunidade local, contribuindo para 
a diminuição do isolamento social vivenciado 
durante o tratamento.

•	 Apoio às famílias e redes de origem,por meio 
da mediação institucional, orientações so-
cioassistenciais e encaminhamentos, mini-
mizando os impactos do afastamento tem-
porário do território de origem.
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Em 2025, o Acolhimento  
Institucional manteve-se  
como um dos pilares  
da atuação da AAML.  
Foram ofertadas:

R E S U LTA D O S  
E  N Ú M E R O S  
D E  2 0 2 5

Os números representam não apenas re-
sultados quantitativos, mas vidas acolhi-
das com dignidade, pessoas que encontra-
ram aqui não só um lugar para dormir, mas 
também um espaço de cuidado, escuta 
e esperança.

8.966

Total de diárias  
de acolhimento

35.864 Refeições  
balanceadas

263 
Atendimentos  
sociais individuais  
e familiares

133 Atividades de 
convivência  
e lazer.

Quantidades de diárias por cidade

Venda Nova do Imigrante   104
Afonso Claúdio   285

Itarana   187

Castelo   6

Laranja da Terra   433

Ibatiba   21

Irupi   25

Iuna 38

Ibitirama   2

Santa Maria de Jetibá   703

Baixo Guandu   68
Itaguaçu   172

34   São Rogue do Canaã

Colatina   529

Pancas 168
São Domingosdo Norte   279

Governador Lindemberg   20

São Gabriel da Palha   201
Águia Branca   77

Mantenópolis   12

Barra de São Francisco   288
Água Doce do Norte   75

Vila Pavão   234
Nova Venécia   461

Ecoporanga  16
Mucurici 160 380   Montanha

245   Boa Esperança

268   Pedro Canário

345   Conceição da Barra

190   Pinheiros

654   São Matheus

131   Jaguaré

97   Vila Valério

219   Sooretama

40   Rio Bananal

24   Linhares

89   Aracruz

26   Fundão

114   Santa Teresa

45   Serra

79   Santa Leopoldina

230   Domingos Martins

5   Marechal Floriano

32   Guarapari

2   Anchieta

50   Iconha

Brumado - BA............................. 14 
Caravelas - BA............................ 79
Alcobaça - BA............................. 10
Eunápolis - BA.............................. 8
Guaratinga - BA.......................... 21
Itamaraju - BA............................. 65 
Intanhém - BA............................ 43
Nova Viçosa - BA.....................  132
Porto Seguro - BA...................... 17 
Posto da Mata - BA..................... 23
Medeiros Neto - BA...................... 5
Mucuri - BA..............................  435 
Aimores - MG .............................. 5 
Lagoa Santa - MG........................ 1
Nanuque - MG.............................. 3
Resplendor - MG.......................... 9
São Sebastião - SP....................... 2
Angra dos Reis - RJ...................... 4
Jacarepagua - RJ.......................... 4
Jaru - RO....................................... 3

Quantidades de diárias 
por cidade de outros 
estados

32 33R E L ATÓ R I O  S O C I A L  A L B E RG U E  M A RT I M  LU T E RO  2 0 2 5



D E P O I M E N T O S

Sr. José Frederico Celestrino Subtil (Paciente)
Santa Maria de Jetibá - ES

Estive no Albergue durante o meu 
tratamento de câncer e me senti muito 
bem tratado e acolhido desde o primeiro 
momento. Sou muito grato por todo o 
cuidado recebido e por este lugar único, 
que faz a diferença na vida de quem passa 
por aqui.”

Gostaria de deixar o nosso muito obrigado 
por tudo que o albergue fez por mim e 
pelo meu pai. Fomos muito bem acolhidos, 
desde a chegada até a saída. Gostamos 
de todas as atividades proporcionadas 
pelo albergue, todos os funcionários são 
maravilhosos. A administração também  
sempre maravilhosa, só temos a agradecer.”

José Reinaldo Moreto (paciente)  
e Silvana Berrude Moreto (acompanhante)
Venda Nova do Imigrante - ES

“Obrigada pelo acolhimento, em nome de 
minha família agradeço de coração. Estar 
em tratamento, fora de nosso lar e poder ter 
um ambiente tão humano para nos receber 
encheu nossos corações de alegria. Na limpeza 
tudo é muito limpo e organizado. A estrutura é 
um ambiente aconchegante e amei as plantas. 
No atendimento a educação, prestatividade, 
fazem total diferença. As atividades só deram 
tempo de participar de uma, mas adorei 
a programação.”

Antônio Picoli (paciente)  
e Kamilla Procópio Picoli (acompanhante)
São Mateus - ES
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P R O T E Ç Ã O  S O C I A L  B Á S I C A
S E R V I Ç O  D E  C O N V I V Ê N C I A 
E  F O R TA L E C I M E N T O  D E 
V Í N C U L O S  
P A R A  P E S S O A S  I D O S A S  ( S C F V )

APRESENTAÇÃO DO SERVIÇO

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos atende um grupo de 25 pessoas idosas em 
situação de vulnerabilidade social, residentes no 
território de Tabuazeiro, tendo como base os eixos da 
convivência social, da participação e do direito de ser, 
conforme preconiza a Política Nacional de Assistência 
Social. As ações são desenvolvidas de forma coletiva 
e têm como objetivo fortalecer os vínculos sociais e 
comunitários, estimular a autonomia, a autoestima, 
o protagonismo e a participação ativa das pessoas 
idosas na vida comunitária.

A metodologia do serviço fundamenta-se em vivências coletivas que 
favorecem o encontro, a troca de experiências e o reconhecimento das 
singularidades, por meio de rodas de conversa, oficinas temáticas, ati-
vidades culturais e de lazer, passeios, celebrações de datas significati-
vas e momentos intergeracionais, integrando também os acolhidos do 
serviço de acolhimento institucional provisório. Essas ações promovem 
o pertencimento, a socialização e a valorização das trajetórias de vida, 
assegurando o exercício do direito de ser e de conviver.

As atividades são planejadas e executadas por um técnico de referên-
cia do serviço, em articulação com educador social e oficineiros, contan-
do com o apoio da equipe administrativa, de voluntários e de parceiros 
institucionais, garantindo a oferta qualificada do serviço e a efetivação 
dos objetivos do SCFV no território.

PRINCIPAIS IMPACTOS 
OBSERVADOS

•	 Redução do isolamento social e forta-
lecimento dos vínculos comunitários, a 
partir da participação regular dos idosos 
em atividades coletivas, que ampliaram 
as relações sociais, estimularam a con-
vivência e fortaleceram os laços com o 
território e com a instituição;

•	 Aumento da autoestima e do sentimento 
de pertencimento, promovido por ações 
que valorizam a história de vida, os sabe-
res e a participação ativa dos idosos, con-
tribuindo para a melhoria do bem-estar 
emocional e da autopercepção enquanto 
sujeitos de direitos.

•	 Maior participação dos idosos em ativida-
des culturais e sociais do território, favo-
recendo o acesso à cultura, ao lazer e aos 
espaços comunitários, ampliando a cir-
culação social e o exercício da cidadania.

•	 Integração entre idosos do SCFV e pes-
soas acolhidas no serviço de acolhimento 
institucional, possibilitando trocas inter-
geracionais marcadas pelo cuidado, pela 
escuta, pela solidariedade e pelo fortale-
cimento de vínculos afetivos, gerando ex-
periências significativas de convivência e 
apoio mútuo.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

•	 ATIVIDADES MANUAIS:
 As atividades manuais integram o SCFV como 
estratégia de estímulo à autonomia, à criativi-
dade e à manutenção das capacidades físicas 
e cognitivas das pessoas idosas. Por meio de 
oficinas de artesanato e outras práticas ma-
nuais, são trabalhadas a coordenação motora, 
a concentração e a expressão pessoal, além 
de promoção de momentos de convivência, 
troca de saberes e fortalecimento dos víncu-
los sociais e comunitários.

Atividades manuais: oficina de terrário

Atividades manuais: oficina de ovos de colher

Atividades manuais: oficina de mosaico
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•	 Rodas de Conversa: 
As rodas de conversa constituem 
espaços coletivos de diálogo, escu-
ta qualificada e participação social, 
nos quais são abordados temas de 
interesse das pessoas idosas, como 
direitos, cidadania, envelhecimento, 
saúde, relações familiares e comuni-
tárias. Essas atividades favorecem o 
convívio, o sentimento de pertenci-
mento, a valorização das trajetórias 
de vida e a prevenção de situações de 
isolamento social.

•	 Oficina de Dança: 
A oficina de dança é desenvolvida como atividade corporal e expres-
siva, com foco na promoção da saúde, do bem-estar físico e emo-
cional e da convivência social. Por meio do movimento e da música, 
são estimuladas a mobilidade, o equilíbrio, a coordenação motora e 
a autoestima, além de favorecer a interação grupal, o encontro in-
tergeracional e o fortalecimento dos vínculos entre os participantes.

•	 Acesso à Cultura e ao Lazer: 
As ações de acesso à cultura e ao la-
zer visam ampliar o repertório cul-
tural das pessoas idosas e garantir 
o direito à fruição cultural e ao la-
zer, conforme preconiza a política de 
assistência social. São promovidos 
passeios externos, visitas a espaços 
culturais, atividades recreativas e vi-
vências comunitárias, contribuindo 
para a inclusão social, o envelheci-
mento ativo, o fortalecimento da 
convivência comunitária e a melho-
ria da qualidade de vida.

Rodas de conversa: Maio Laranja

Setembro Amarelo - Prevenção ao Suicídio Diálogo sobre a Consciência Negra

Teatro UFES, Orquestra Brasileira de Cantores Cegos

Passeio no Parque da Vale

 Oficina  de Dança de Salão

Oficina de dança Oficina de dança

Atividades  
manuais

Rodas de 
conversa

RESULTADOS EM NÚMEROS

20

Oficinas  
de dança

Atividades 
culturais e de lazer 
internas

Atividades 
culturais e de 
lazer externas

45

11

12

84

Visita ao Projeto Tamar
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DEPOIMENTOS

Maria da Penha dos Santos Rezende 
Participante do SCFV

Sou moradora do bairro Tabuazeiro há 
muitos anos e conheci o Albergue por 
meio da unidade de saúde. Passei a 
participar do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos, em janeiro, e 
essa experiência mudou a minha vida. Eu 
era uma pessoa muito fechada, até com a minha 
própria família. Com a convivência no Albergue, 
fui percebendo que precisava mudar e passei a enxergar a 
vida de outra forma. Aqui encontrei acolhimento, alegria 
e apoio da equipe e das pessoas que participam comigo. 
Hoje me sinto mais aberta, feliz e posso dizer que sou uma 
pessoa realizada.”

Terezinha Jesus Peixoto 
Participante do SCFV

Antes eu ficava muito em casa, assistindo 
TV e quase não saía. Fui convidada pela 
equipe do Albergue a participar do Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
e isso fez muita diferença na minha vida. Hoje 
tenho a oportunidade de sair, passear, participar 
de atividades como artesanato e dança, além de conhecer 
pessoas novas. A convivência me fez perceber que ficar só 
em casa não faz bem. Aqui encontrei acolhimento, alegria 
e momentos que melhoraram minha qualidade de vida. Me 
sinto muito feliz em fazer parte do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos do Albergue Martim Lutero.”

Ina Pereira Rezende 
Participante do SCFV

Mesmo morando do lado do Albergue, 
eu não o conhecia até ser convidada 
pela equipe a participar do Serviço de 
Convivência. No começo eu gostava mais de 
ficar em casa e não tinha interesse em atividades 
ou exercícios. Com o tempo, passei a gostar tanto 
que fico contando os dias para vir. Aqui fiz amizades, aprendi 
a conversar mais, a conviver e a conhecer pessoas que eu nem 
sabia que moravam perto de mim. As atividades, a dança, 
o lanche e o carinho da equipe me fazem muito bem. Hoje 
posso dizer que o Serviço de Convivência trouxe mais alegria, 
convivência e felicidade para a minha vida.”
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A A M L  N A  R E D E 
I N T E R S E T O R I A L

A AAML atua de forma articulada e integrada à rede 
socioassistencial, intersetorial e ao conjunto de 
organizações do Terceiro Setor, reconhecendo que a 
complexidade das situações de vulnerabilidade social 
exige respostas construídas de maneira coletiva. A 
interlocução permanente com os diversos serviços, 
políticas públicas e iniciativas da sociedade civil 
fortalece o fluxo de encaminhamentos, amplia o 
acesso a direitos e qualifica o atendimento prestado  
às pessoas acolhidas.

A ocupação ativa desses espaços de articulação, fóruns, reuniões de rede 
e instâncias de diálogo intersetorial é fundamental para o fortalecimento 
das políticas públicas, para a defesa de direitos e para a construção de 
estratégias conjuntas de intervenção no território. Além disso, possibi-
lita a troca de experiências, o compartilhamento de responsabilidades 
e a construção de soluções mais eficazes e sustentáveis, reafirmando o 
compromisso da AAML com o trabalho em rede, a corresponsabilidade 
e a promoção da cidadania.

ECATS -  1º encontro Capixaba do Terceiro Setor

Reunião de Rede socioassistencial

Visita do CRAS na AAML

Mesa Brasil
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G E S TÃ O  S U S T E N TÁV E L
E  R E S P O N S A B I L I D A D E 
S O C I O A M B I E N TA L

A AAML desenvolve, ao longo dos anos, importantes 
ações sustentáveis, reafirmando seu compromisso 
com o cuidado ambiental, a responsabilidade social 
e a gestão consciente dos recursos. A instituição 
conta com sistema de aquecimento solar de água, 
energia solar fotovoltaica, coleta seletiva de resíduos 
e sistema de captação de água da chuva para uso não 
potável, iniciativas que contribuem significativamente 
para a redução de impactos ambientais e para a 
sustentabilidade das atividades institucionais.

Essas ações permitem o uso mais efi-
ciente dos recursos naturais, a diminui-
ção do consumo de energia elétrica e de 
água potável, além do fortalecimento 
de uma cultura de educação ambiental 
junto aos colaboradores, voluntários, al-
bergados e idosos atendidos pelos servi-
ços ofertados.

Ressalta-se que a maior parte dessas 
iniciativas foram viabilizadas por meio dos 
editais do Sicoob, ao longo dos anos, de-
monstrando a importância das parcerias 
institucionais para a implementação de 
práticas sustentáveis e inovadoras no âm-
bito da política de assistência social

Coleta seletiva Placas solares

Sistema de Captação de Água da Chuva para uso não potável Uso da água captada
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Ao longo de 2025, a atuação concentrou-se na 
assistência pastoral a pessoas internadas em 
hospitais e clínicas da Grande Vitória, tanto da rede 
pública (SUS) quanto da rede privada, considerando 
que a região abriga hospitais de alta complexidade 
que atendem usuários provenientes de diversos 
municípios do interior do estado. Os atendimentos 
foram direcionados a membros da IECLB e também ao 
público acolhido pela AAML, fortalecendo a integração 
entre cuidado espiritual e acolhimento institucional.

Além das visitas hospitalares, a Pastoral da 
Consolação manteve presença constante 
no acolhimento pastoral às pessoas alber-
gadas na AAML, oferecendo escuta sensível, 
acompanhamento espiritual e apoio emo-
cional durante o período de tratamento fora 
de seus municípios de origem. Essas ações 
contribuíram significativamente para o forta-
lecimento emocional, a redução da ansiedade 
e o enfrentamento do adoecimento e do dis-
tanciamento familiar.

A Pastoral também atuou na representa-
ção institucional e no desenvolvimento de 
ações articuladas ao SESB, à IECLB e a inicia-
tivas ecumênicas, ampliando sua inserção em 
espaços de diálogo, cooperação e testemu-
nho público da fé por meio da ação diaconal.

Ressalta-se que todos os atendimentos 
realizados junto ao público da AAML ocor-
reram com respeito absoluto à diversidade 
religiosa, sem qualquer caráter proselitista 
ou sectário. A assistência espiritual ofertada 
teve como princípio o cuidado humanizado, 
inclusivo e centrado na dignidade da pessoa, 
independentemente de sua crença ou tradi-
ção religiosa.

P A S T O R A L 
D A  C O N S O L A Ç Ã O

Em 2025, ao completar oito anos de atuação, a 
Pastoral da Consolação reafirma-se como um espa-
ço de acolhimento, esperança e presença solidária, 
especialmente junto a pessoas em situações de fra-
gilidade física, emocional e social. Sua trajetória evi-
dencia o compromisso contínuo com a vocação dia-
conal, contribuindo para a humanização do cuidado 
em saúde e para a promoção do bem-estar integral, 
fortalecendo vidas e reafirmando a compaixão como 
expressão concreta da missão cristã.

Encenação natalina

Celebração na Ceia de Natal

Visita hospitalar da capelania

ATENDIMENTO DA PASTORAL DA CONSOLAÇÃO,  
JANEIRO A DEZEMBRO DE 2025

Total de pessoas atendidas com visitas,  
em hospitais e clínicas da Grande Vitória

Atendimento 
pastoral individual 
na AAML

Culto e/ou 
momentos 
celebrativos 
 com Albergados

26

280

35
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No mês de outubro de 2025, o Albergue Martim 
Lutero deu um passo significativo em sua gestão ao 
implementar um sistema de gestão informatizado 
integrado. Esta ferramenta foi fundamental para 
centralizar e otimizar processos essenciais, como o 
cadastro de acolhidos, o controle e reserva de vagas, e o 
registro de todas as movimentações de entrada e saída.

A plataforma vai além da operação diária, atuando como uma robusta 
ferramenta de inteligência gerencial, uma vez que gera relatórios analíti-
cos e dashboards visuais que permitem um acompanhamento preciso da 
rotina da casa, oferecendo dados concretos para a tomada de decisões.
Esse salto tecnológico trouxe ganhos operacionais tangíveis, agilizando 
e conferindo maior precisão ao atendimento de demandas estratégicas, 
tais como: o preenchimento do Censo SUAS, a prestação de contas para 
parceiros fundamentais como a SETADES e prefeituras municipais, e a 
comunicação de dados com instituições de referência, como o Hospital 
Santa Rita de Cássia.

C U R S O  D E  V E L A S 
E  S A B O N E T E S  A R T E S A N A I S

T E C N O L O G I A  C O M O 
F E R R A M E N TA  D E  G E S TÃ O 
E  A C O L H I M E N T O

Sistema AAML

Ofertamos, em 2025, a primeira turma do Curso de 
Velas e Sabonetes Artesanais, viabilizado por meio  
do recurso do 7º Edital do Sicoob.

A iniciativa teve como objetivo principal ampliar 
oportunidades de geração de renda para pessoas 
da comunidade local, especialmente aquelas em 
situação de vulnerabilidade social. Por meio da 
formação prática e acessível, os participantes 
puderam desenvolver habilidades artesanais, 
estimular a criatividade e adquirir conhecimen-
tos que possibilitam o empreendedorismo e o 
complemento da renda familiar.

O apoio do Sicoob, por meio do 7º Edital, foi 
fundamental para a realização do curso, demons-
trando a importância das parcerias institucionais 
no fortalecimento de iniciativas que geram im-
pacto social positivo e duradouro no território. A 
oferta do curso de Velas e Sabonetes Artesanais 
representa mais um passo da AAML na constru-
ção de caminhos concretos para o desenvolvi-
mento humano e comunitário. Como resultado 
do processo formativo, os aprendizados adquiri-
dos foram apresentados ao público na forma de 
produtos artesanais expostos na Feira do Bem, 
no Shopping Vitória.

Oficina de velas e sabonetes artesanais Entrega dos certificados

Oficina de velas e sabonetes artesanais
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A reforma realizada, em 2025, 
representou um avanço 
significativo na qualificação 
do espaço físico e na garantia 
do direito à acessibilidade das 
pessoas acolhidas. As melhorias 
implementadas tiveram como 
foco a promoção da segurança, 
da autonomia e da dignidade, 
especialmente para pessoas 
com mobilidade reduzida, 
idosos e pessoas em tratamento 
de saúde.

Entre as principais intervenções, destacam-
-se a adaptação de 50% dos banheiros com 
instalação de barras de apoio, o alargamen-
to de portas para circulação de cadeiras de 
rodas e a superação de barreiras arquitetô-
nicas nos ambientes de uso coletivo e nos 
quartos. Essas adequações contribuem para 
um acolhimento mais inclusivo, confortável 
e seguro, respeitando as necessidades indi-
viduais de cada pessoa atendida.

Agradecemos a todos que de forma dire-
ta e indireta contribuíram para que essa re-
forma pudesse acontecer, por meio do apoio 
de tantas mãos, podemos garantir de forma 
integral nossa missão diaconal de acolher, 
proteger e cuidar da vida com dignidade.

CONFIRA ALGUNS  
“ANTES” E “DEPOIS”!

R E F O R M A  E 
A D A P TA Ç Õ E S 
D E  A C E S S I B I L I D A D E

Antes Depois

Antes Depois Antes AntesDepois Depois

Antes Depois Antes Depois
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As doações recebidas, 
ao longo do ano de 2025, 
foram fundamentais para a 
sustentabilidade da instituição 
e para a continuidade dos 
serviços ofertados. Esses 
gestos de solidariedade 
reafirmam a importância da 
participação da comunidade 
na construção de uma rede de 
cuidado, corresponsabilidade 
e apoio às pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
social, fortalecendo, de 
forma concreta, a missão 
da instituição.

Destacamos, de maneira especial, a con-
tribuição dos agricultores rurais que, por 
meio das igrejas, do Sr. Arno Guns e da 
CEASA, realizam doações semanais de 
alimentos. Essas contribuições são es-
senciais para garantir uma alimentação 
saudável, variada e de qualidade às pes-
soas acolhidas, favorecendo o bem-estar 
e auxiliando diretamente no processo de 
cuidado e recuperação.

CONFIRA ALGUNS 
REGISTROS
*As fotos representam um pequeno re-
corte de todas as doações recebidas.

D O A Ç Õ E S

Fotos de doações recebidas em 2025
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E V E N T O S

Ao longo de 2025, 

a AAML promoveu 

e participou de 

eventos voltados 

para a captação de 

recursos, interação 

com a comunidade 

e o fortalecimento 

dos vínculos com os 

albergados. 

FESTA NA PRAÇA 2ª EDIÇÃO
A festa na praça marcou um importante 
momento de integração comunitária, pro-
movendo convivência, cultura e lazer em 
um espaço acessível e aberto a todos. A 
iniciativa reforçou o compromisso com o 
fortalecimento de vínculos, estimulando a 
participação social e a vivência coletiva.

O evento também contou com barraqui-
nhas de comidas, reunindo expositores de 
instituições locais e empreendedores au-
tônomos do território, fortalecendo a eco-
nomia comunitária e valorizando o trabalho 
de quem faz parte da vida da região. Foi uma 
oportunidade de celebrar a vida em comuni-
dade e reafirmar o território como lugar de 
pertencimento

LEILÃO 
SOLIDÁRIO
A AAML participou do 
Leilão Solidário, uma 
iniciativa promovida 
pela  Associação Vidas 
com o objetivo de ar-
recadar recursos para 
instituições sociais do 
Espírito Santo.

O evento reúne doadores, parceiros e voluntários em um gesto 
coletivo de solidariedade, no qual diversos itens são leiloados e toda 
a renda é destinada ao fortalecimento de projetos sociais.

Neste ano, o Albergue Martim Lutero foi uma das instituições be-
neficiadas pela Associação Vidas, recebendo apoio essencial para 
a continuidade e qualificação de nossos serviços de acolhimento 
e convivência.

Festa na PraçaFesta na Praça

15º Leilão Solidário
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A LOJA VAZIA
Em 2025, participamos da 12ª edição do projeto A Loja Vazia 
— uma iniciativa do Shopping Vitória, com apoio do Institu-
to Américo Buaiz e da Rede Gazeta. A proposta do projeto é 
simples e poderosa: transformar um espaço comercial em 
um ponto de arrecadação de roupas, calçados e acessórios 
destinados a instituições sociais da Grande Vitória.

Com o apoio de madrinhas solidárias, voluntários e ami-
gos da causa, conseguimos arrecadar mais de 6.000 peças, 
que foram destinadas ao nosso Bazar Beneficente, impor-
tante fonte de recursos para a manutenção das atividades 
e serviços da instituição.

Mais do que uma campanha de doação, A Loja Vazia foi 
um gesto coletivo de amor e empatia. Cada peça recebi-
da representa cuidado, esperança e compromisso com a 
transformação social.

Agradecemos a todos que fizeram parte dessa corren-
te de solidariedade e ajudaram a encher, de significado, o 
espaço que começou vazio, mas se tornou repleto de vida 
e generosidade.

ESPAÇO DO BEM
A AAML participou, a convite do Instituto Américo Buaiz, 
do Espaço do Bem, no Shopping Vitória, fortalecendo 
sua presença junto à comunidade e ampliando o diálogo 
com a sociedade sobre o trabalho social desenvolvido 
pela instituição.

O Espaço do Bem é um projeto do Shopping Vitória, com 
apoio do Instituto Américo Buaiz, que tem como objetivo 
dar visibilidade às causas sociais e apoiar as instituições 
por meio da comercialização de produtos desenvolvidos 
em seus projetos, contribuindo para a geração de renda e 
o fortalecimento institucional.

Durante os dias de participação, a AAML teve a oportuni-
dade de apresentar suas ações voltadas ao acolhimento ins-
titucional provisório de pessoas em trânsito para tratamento 
de saúde e ao SCFV para pessoas idosas, reforçando seu com-
promisso com a promoção da dignidade, do cuidado e da con-
vivência comunitária.

Ao longo dos três dias de evento, foram expostos produ-
tos confeccionados a partir dos conhecimentos adquiridos no 
Curso de Velas e Sabonetes Artesanais, realizado na AAML, 
que contribuiu para a qualificação profissional de 10 alunos, 
fortalecendo a autonomia, a geração de renda e as oportuni-
dades de inclusão social.

Produtos artesanais e caseiros Velas e sabonetes artesanais Aromatizadores de ambientes

A Loja Vazia
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Em 2025, o voluntariado continuou sendo 
uma das expressões bonitas da missão da 
nossa instituição. Enquanto acolhemos 
pessoas que enfrentam doenças graves e 
precisam se deslocar para tratamento, cada 
voluntário e voluntária ajudam a transformar 
o acolhimento em algo maior: um verdadeiro 
lar temporário, cheio de cuidado e afeto.

São mãos que ensinam artesanato, despertando criatividade 
e oferecendo momentos de distração e alegria.
São presenças que aplicam Reiki, levando serenidade e con-
forto emocional, mãos estendidas, energia tranquila, e a sen-
sação de que a alma também está sendo cuidada.

São pessoas que doam seu talento culinário para preparar e 
assar pães e biscoitos, ou que ajudam com dedicação no pre-
paro das refeições, espalhando aromas e lembranças de lar.

Há também quem traga música — violões, vozes e me-
lodias que acalmam e alegram o ambiente, criando laços 
e sorrisos.

Nos bastidores, outros voluntários mantêm muitas coisas 
funcionando: consertam equipamentos, cuidam da contabi-
lidade, colaboram no bazar solidário e participam ativamente 
da captação de doações, garantindo que nossa rede de cui-
dado continue viva e sustentável.

Cada gesto, em sua forma única, transforma o acolhimento 
em algo muito maior que abrigo: transforma em presença, em 
amor, em esperança.

O tempo e o talento que cada voluntário compartilha fa-
zem nascer um lar temporário onde o afeto também é parte 
do tratamento.

A cada voluntário e voluntária, o nosso mais since-
ro agradecimento.

Vocês são a prova de que o cuidado se multiplica quando 
é vivido com o coração.

V O L U N TA R I A D O
A  F O R Ç A  Q U E  M U LT I P L I C A 
O  C U I D A D O

Alguns dos voluntários

Alguns dos voluntários
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S U S T E N TA B I L I D A D E 
F I N A N C E I R A 
E  F O R TA L E C I M E N T O  D A S 
P A R C E R I A S

APOIADORES
As parcerias de 2025 foram fundamentais para a realização das ações da Associação 
Albergue Martim Lutero. Cada apoio fortaleceu os serviços ofertados, ampliando 
nosso impacto social. Gratidão a todos pelo apoio!

A sustentabilidade da Associação Albergue Martim 
Lutero está alicerçada na diversificação de suas fontes 
de recursos, estratégia fundamental para assegurar a 
continuidade dos serviços, a qualidade do acolhimento 
e a ampliação do atendimento às pessoas em situação 
de vulnerabilidade social. Os repasses regulares 
da mantenedora constituem a base estrutural 
da instituição, garantindo o funcionamento das 
atividades essenciais e a estabilidade administrativa.

De forma complementar, a AAML mantém Termos de Colaboração para a 
execução de recursos provenientes de emendas parlamentares estaduais 
e federais, em parceria com a SETADES, além de articulações com os 
municípios de Santa Maria de Jetibá, Itarana, Domingos Martins e Nova 
Venécia. Destaca-se ainda o apoio do município de Laranja da Terra, por 
meio da indicação de emendas municipais. Somam-se a essas iniciativas 
as parcerias com entidades como a AFEEC e o Mesa Brasil, bem como os 
recursos obtidos por meio do bazar beneficente, das doações de agricul-
tores rurais e de pessoas físicas.

A integração entre mantenedora, poder público, parceiros institucio-
nais e comunidade reafirma o compromisso da AAML com uma gestão 
responsável, transparente e solidária, que transforma cada parceria em 
cuidado, dignidade e esperança para as pessoas acolhidas.

MANTENEDORA
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P A R E C E R  D O
C O N S E L H O  F I S C A L 

D E M O N S T R AT I V O 
F I N A N C E I R O 

Número livro:
Folha: 0001Entidade:

0030

Período:

AAML - ASSOCIACAO ALBERGUE MARTIM LUTERO
C.N.P.J.: 39.390.158/0001-50
Registro no Cartório: 9411 Data: 19/08/1992

01/01/2025 - 31/12/2025

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31/12/2025

Descrição 2025 2024Código Classificação
RECEITAS 2.334.030,28 2.233.317,33

                                        

RECEITAS ORDINARIAS 1.576.056,37 1.579.562,71
DOAÇÕES 929.839,58844.886,26196 3.01.01.01.01       
SUBVENÇÕES 23.329,0824.050,91197 3.01.01.01.02       
REPASSES FINANCEIROS 472.319,73545.887,93199 3.01.01.01.04       
CONVÊNIOS / CONTRATOS 154.074,32161.231,271084 3.01.01.01.07       

OUTRAS RECEITAS 21.645,28 14.471,45
OUTRAS RECEITAS 14.471,4521.645,281856 3.01.04.01.01       

RECEITAS EXTRAORDINÁRIAS 0,00 488,75
RECEITAS EXTRAORDINÁRIAS 488,750,001857 3.01.05.01.01       

RECEITAS COM GRATUIDADES 269.071,79 269.071,79
GRATUIDADES 269.071,79269.071,791858 3.01.06.01.01       

RECEITAS COM PROJETOS 467.256,84 369.722,63
CONVÊNIOS / CONTRATOS 369.722,63467.256,841934 3.02.01.01.02       

DESPESAS (2.321.196,13) (1.807.368,24)
                                        

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS (955.445,90) (743.092,51)
REMUNERAÇÃO DE PESSOAL COM VÍNCULO EMPREGATÍCIO (622.324,98)(763.318,07)108 4.01.01.01.01       
BENEFÍCIOS A PESSOAL COM VÍNCULO EMPREGATÍCIO (34.611,02)(49.469,53)114 4.01.01.01.02       
ENCARGOS SOCIAIS (59.458,01)(70.336,09)118 4.01.01.01.03       
REMUNERAÇÃO DE PESSOAL SEM VÍNCULO EMPREGATÍCIO (26.698,50)(72.322,21)122 4.01.01.01.04       

DESPESAS OPERACIONAIS E ADMINISTRATIVAS (956.397,11) (665.255,00)
SERVIÇOS DE TERCEIROS (104.140,75)(191.880,86)128 4.01.02.01.01       
DESPESAS COM MATERIAIS (191.974,49)(279.438,25)1596 4.01.02.01.02       
DESPESAS COM COMUNICAÇÕES (5.620,57)(9.846,68)136 4.01.02.01.03       
DESPESAS COM MANUTENÇÃO DA INFRAESTRUTURA (129.943,76)(173.697,92)146 4.01.02.01.04       
OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS (230.581,62)(277.693,75)1338 4.01.02.01.05       
DESPESAS TRIBUTÁRIAS (2.993,81)(23.839,65)1394 4.01.02.01.08       

DESPESAS COM EVENTOS (12.500,00) 0,00
EVENTOS DIVERSOS 0,00(12.500,00)1862 4.01.04.01.01       

DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS (43,74) (9.743,21)
CONTRAPARTIDA DE CONVENIOS E CONTRATOS 0,00(43,74)1694 4.01.09.01.01       
OUTRAS DESPESAS (9.743,21)0,001701 4.01.09.01.03       

DESPESAS COM DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO (127.737,59) (120.205,73)
DEPRECIAÇÃO (120.205,73)(127.737,59)1737 4.01.10.01.01.000001

DESPESAS COM GRATUIDADES (269.071,79) (269.071,79)
DESPESAS COM GRATUIDADES (269.071,79)(269.071,79)1743 4.01.11.01.01       

RESULTADO FINANCEIRO 107.185,33 61.093,63
                                        

RECEITAS FINANCEIRAS 107.494,58 64.156,23
RECEITAS FINANCEIRAS 64.156,23107.494,58230 3.01.02             

DESPESAS FINANCEIRAS (309,25) (3.062,60)
DESPESAS FINANCEIRAS (3.062,60)(309,25)1383 4.01.02.01.07       

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 120.019,48 487.042,72

_______________________________________
PAULO MARCOS JAHNKE
PRESIDENTE
CPF: 942.632.300-78

_______________________________________
ROBERTO SCHULZE
Contador
Reg. no CRC - ES sob o No. 6880
CPF: 793.096.157-53

VITORIA, 18 de Março de 2026

Sistema licenciado para SINGULAR SERVICOS CONTABEIS ESPECIALIZADOS LTDA
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SCHULZE:79309
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Assinado de forma digital 
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Dados: 2026.03.18 13:30:39 
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J U N T O S  P O D E M O S  
F A Z E R  A  D I F E R E N Ç A , 
S E J A  U M  A P O I A D O R !
SAIBA COMO:

Chave pix: adm@aaml.org.br
Número da conta: 
Banco Sicoob -756
Ag: 3008
Conta: 120.981-7

DOAÇÕES PONTUAIS  
OU RECORRENTES PESSOA  
FÍSICA OU JURÍDICA

CARNÊ DE CONTRIBUIÇÃO
Você pode fazer a diferença na vida 
de muitas pessoas ao se tornar um(a) 
doador(a) mensal do nosso Albergue! 
Com apenas uma contribuição mensal 
através do nosso carnê de contribuição, 
você ajuda a manter nossos trabalhos.

Por que contribuir?

Apoie o acolhimento de pessoas em 
tratamento contra o câncer. Fortaleça 
projetos que promovem dignidade 
e cuidado.

Como participar:

Retire seu carnê em nossa sede ou 
entre em contato pelo WhatsApp :

 (27) 99708 6135

SEJA UM VOLUNTÁRIO
Junte-se a nós e nos ajude a transformar 
vidas com solidariedade, acolhimento e 
amor ao próximo.

Como se cadastrar?

Entre em contato no WhatsApp: 

  (27) 99708 6135 
Ou envie um e-mail para:

 ssocial@aaml.org.br

NOTA PREMIADA CAPIXABA
Com o programa Nota Premiada Capixaba, suas notas fiscais podem ajudar 
diretamente a Associação Albergue Martim Lutero.

Como funciona?

1.	 Cadastre-se no site ou aplicativo da Nota Premiada Capixaba.

2.	 Escolha a Associação Albergue Martim Lutero como  
a instituição a ser beneficiada.

3.	 Solicite o CPF na nota ao fazer suas compras.

Com esse gesto simples, você contribui para que possamos oferecer acolhimento 
digno, fortalecer nossos projetos e melhorar a estrutura de nossos serviços. E o 
melhor: você também concorre a prêmios todo mês!

https://notapremiadacapixaba.es.gov.br/

BAZAR BENEFICENTE
O Albergue Martim Lutero 
arrecada doações para o 
Bazar Beneficente, que é 
uma das formas de captar 
recursos para manutenção 
dos nossos projetos sociais e 
oferecer acolhimento a quem 
mais necessita.

Como você pode ajudar?

•	 Separe as peças que estão paradas  
no seu guarda-roupa ou em casa;

•	 Certifique-se de que estão em  
bom estado (prontas para um novo uso);

Entregue sua doação em nossa sede ou entre em  
contato para combinarmos a coleta no WhatsApp: 

   (27) 99708 6135
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